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BARCELLOS, l.> 

,il•►1•i1•>r. •ltcic•aa•o ido 1°o•ocáae•••i-
dor fleg loa 

0 Bareellense não foi crea(lo para OS 
tentar galas de erudiç-,jo, nem l,r.o pouco 
para modo d0 vida, de, quem, com 

cora-gem, o fez entrar ua arena doa combatentes. 

Escripio gtiasi sempre sobre o joelho, 
não ,aspirando a alais, do que- sei, entendi-
do, visava a cohIbir os excessos da auctori-
dade judi"cial, g11e vinguem dirá, chie se 

l irão tinha excedido:--e tanto, que não lhe 
valeu o auxilio da administrativa 1 

Por certo, se" nãn foral justa a emiza, 
nobre o firn, n •••nrcell,ernsc não _ poderia 
afrontar os perigos d(rs duas auctoridades 
combinadas para, o esmaga? , logo, á publi-
cação dos primeiros numeros. 

'em o poderem conseguir, não esnra'T73, o 
o Barcellense, que sela política nem partido 
achou- partido e apoio,--apòio gigante 0 
foi-te na verdad(;irt opinião publica, que 
tornou fortes os fracos, fazendo estremecer 
os despotas. 

Se tranquilla estivera a consclencia das 
duas auctoridad(s—administrativa e 
ciaria., decerto, folgaria111 cone appareci-
rnento do Barccllense, que teria de cabir 
no ridículo, on coino pretendiam aos apu-
pos da multidão. 

elas ná0era assem; s0 por urn lado lia-
via cennell•a, por 011li•0 al'glila-OS a corts-
eieneia do crlrn( que os obrigava a tor-
rlarem-sç solidarios para rol]jtil a t0m-
pestade, que os alncaçava de verem a C(11-
va ri, nuistra e as chagas Gangrenosas, 
que lhes corriam o corpo e a a!ma. 

Os factos apparecera1ln, e já hoje nin-
guem, de boa f0, os Contesta. 

Existe a perse,;n Io infame e, desleal 
-to Bam,11,mse em mais d0 (1111 processo, 1i-
(,ando n1,•mm-av0l o da aurlicncia (10 dia 23 
d',ll;osio, 0111 que o réo pode dizçr com de-
safog0 aos magistrados adniinistrailvo cju-

diciario:--sois rins Cobardes, G(ce Coln, tes-
tCnItm/ws finlsns for jacteis nas lrer:as esse 
rniser•avel processo, gare cabe sena Ser• Pl` 
ciso tocar-lhel--e rallaraln-sol 

l,xislem as restittiiç•ies eus avultado 
numero — rio—(iU ou anais. que o judiciario 
ieln frijo rir curoltanrantos indecidos!--

existem falsificacáes, e inrcitos e,' diversos 
actos crarurnosos, (1110 o juiz do direito da 
comarca tela praticado, e que ainda não 
1(11<In1 mento da justiça e pililidos com detri 
grave escandalo para os admiiiistra(los !— 

le+xiste o segtnrilo facto, que, pela pri-
meira vez vamos contar, c para o (luál 
c!limamos ll especial aüençïro do sor. de-

]r#; i(lo , (10 procurador regio deste comarca 
—facto que esperamos resolverá, como 0 
pode a dignidade do seu cargo e a. gravida-
de (tas eircumstanc►as que o r0vestem:--0rs 

0 Caso. 
Manoel José d':lraujo, da frega0z';1 de 

lllillia,zes, foi accusado de •Ier subtrahido 
fraudolentaniente ao padre, José de Souza, 
da mesma freg11ezia, a qti, i; t de sete Cen-
tos e sete mil e oito centos reis; sendo con- 
delrtnado por sentença de 9 (.1 Agosto de 
1.871 a oito asnos de degredo para 'as 
nossas possessões orientaes. 

Testa seni0nça foi confirmada pela Tio- 
dação do Districto e Supremo Tribunal de 
justiça, 80111.10, porém, ampliada a pena a 
,12 -Mios de degredo: 
A este réo, é111 seguida ao acto da pri-

são, foram apprehelididos 0tn sua casa, es-
condidos no soalho, c0nto c tansos u"[ réis 
---e. além desta quantia, os sonniut0s ob-
jectos: um chale-manta novo—dous coltes 
de calÇa de casimira----nm lenço (10 seda. 
_urna camisola d'algodão—cinco lenços 
brancos d'algodão-11m lenço vermelho--
uma sacra d'estopa—um, guarda-sol (le seria. 
--11111 relogio i11glcz—e doais port.t-nlonais 
cone quinze 11111 e oito centos e, calco rs.— 
que judo foi conservado em (deposito até a 
condeinnaç-ão elo réu. 

Da quantia encontraria e destes díl'fe 
rentes objectos faz menção 0 2." ara.° d0 Li-
bello nos s0guihtes lermos: 
« Provará, rluc na casa o em poder rio nles-

«rrio réo _foram appreh0ndidos os objectos 
«C dinheiro ele qao _ falia os termos de de-
«posito de folhas 130 e 32z e aflui •0 dito, 
«coino descriptos e deelarados e, todos Ou 
«sulltrahid0s ao queixozo ou comprados 
«Coro di rrlleiro referido. ,' 

Os gtlisitos propostos ao jury, são como 
se se(ltlCm•r 

« 1.°--O crime, r10 que o réo Manoel 
«Joaquim d'Araujo, solteiro, , é , accusado 
«rfe no dia li de Novombro haver entrado 
«na casa d'habitaçito rio ITIVUCnll(1 padre, 
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«Joséd0'•ouvi; da freguezia de 111ilhazes,,:,•1 
«e haver fraudolentaniente subirahido a 
« quantia ale sete centos sete rilil e oito-cen- 
«tos reis,'e>n dinheiro, está 011 não pro- ..r 

«vado !» 
«Resposta do jury:—está provando por-

maioria.» 
« 2. ,,— Está provado, clue Í o réo é do 

«113al1s costumes, vicioso, inteirarneuto des-
«allegado ao trabalho?» 

«liesposta,do jury:--está provado por 
rn « IIoriór.,». 

Posto isto, para nús é claro,.e nenhu-
ma duvida solfre, que o dinheiro e todos 
os objectos erão d0 queixozo,—o padre 
José de Souza, e para os levantar de nada 
mais precizava,jo que uni requerimento 
para fazer constar, sere outra forrrialidade 
de . justiça. 

Não o entóiiderarn assim, porque a jus- r 
Liça da nossa terra, exercida _ pelo actual 
juiz de direito, concebeu a odeia de, poder 
ser a herdeira do padre,' a quem mandou.' . 
intimar para dcduzlr rio prazo de 10 dias, . 
Pelos meros legaes o direito, que, tivesse ao 
dinllQiro e _objectos de, ositaclos, os quacs c> 
réo pretendia. levantar. t 

A astricia produziu o seu effeito; por 
que o (lueixozo foi aconselhadô por al-'. 
Buem, (1ue tiiil►a iriter0sse, a desistir de 
justifiçar, (o que ja estava justificado pela 
condemnação do Y1..) porque la gastar mais 
do que tinha a receber e em lodo o caso, 
tinha a pagar todas as ousias elo processo, 
que imporiavarn.eni alais (q.uo não impor-
tavam, mas era preclzo, (1110 asSitil se dis-

sesse) do que todo o producto depositado;-- 
e conseguiu o seu lim, que era afastar o 
g11eixozo do levantamento de um deposito, 
(de que rito tinha a, pagar custais)', que 
era seu ; 0 como tal havia sido reconhecido 
pelo 

tjIry  
0 Bela sentença,, que,0 havia con-

I ló 
{,•1IlSC••IIJ(10 isto, a presa era certa, e 

a jtl tiça, já havia lançado as suas vistas, 

para fazer sei, o (.1110 ciu caso nenbum, 
s0gundo o nosso pouç0 entender, lhe-po 
(lia prejoncer;---por• conseguinte, a astzncia 
não prestou, porque levada a questão para. 
o seu, verdadeiro lerrenno, nem com o man-
to da legalidade sé.pode justificar o levan-
talìlent0 das cristas por parte da justiça 1 

Se o padre Tosé de Souza (constrangido) 
não gniz In•tific•ar'o levalitanlciito do de-



0 

l.ie lido era pre, izo• lrelii por Isso .ts ldEg'. *n4(►v•d'iE:lí•t►P• . ' 

transfz riu c) Seu direito á justiça para o le- . blic0s, r, mandanJo urna jr(str.1c•rs.rro fulsrr, 
vanumento das custas d0 irocess0 em •• r (flue se ralo fez) uern teto pouco occorrcndo 

I (•r,.ta arma ca.viat lopidern vice. sed saepe facto algnrn, nos qne nella se apontavam ! 
quc o rê'v ficou condeinnado, porrluc neste caderido. Não desistimos e continnar•ernos 

Atpli. iII'L-tio n0 lileCtilO 10111 e I1ri0a-
(nrso n dinheiro e objectos •lcf)usitados per lia tarefa até sermos ouvidos pelo Pem—:inlorlio d0 Re,go Faria Barboza, 
lencan. à Fazeuda,, •e nunca ao réo, quc G- sur. governa 
c ►ndodor civil, para vir a estç infeliz prendf• iranocentes coral o pretexto de occal-

conto ficou, condrluriad(j nas custas concelho e ver coln a propria vista os es- tareio criminosos, e i)rntego outros iniciados 
e scllos dos atitos, sei deve pagar com o cara &dos e os crimes, qne diúriamenie se no Inesnio crime, consentindo, que• o seu' 
que é seu; e nunca como que é dos 0itros. praticam nesta administração, que ainda secretario passeie cora' elles nos logares, 

Se as cosias •c os scllos dos autos são não foi riscad•ì •r -•, 
, Se,f•y 1dQ,, us); consta, do ralais pnblicos da Viela 1 

Irma nova pena, ijue dévem s0ff'rer os que fi- do districto , seu carníl• Antonio do .Rl,7o Faria Barboza n•ari-
carn condomnados, que pena, soffrerá o réo, Não pe+limos favores, p•,•lirnos o cum- da os seus subor(livaflos, acotnprtnliadns de 
que aga coar o que não e sch ,?! . prinlenio de um dever, a quc estão siiieiios ba•onelas, entrar pelas casas dentro de cie 
•)ue lo•ica debarlr!fo c essa, que trans- os que aceitam seinilhanies cargos:—aos,srs. dadãos pacificos, sem forinalulade alguma, 

fere os direitos do quaxozo, para iun réo governadores civís impE lhe ò C, Are 
conde m. c0►n o prelexio (e acoutarem crim inosos, 

mnado, e qné entende, que aquelle o dever de visitar duas vazes por anho os onbniudo, que derrubem os estuques 
para levantar, (o que 1á é seiti) deve jus- concelhos dó seu ilis ámo; e o snu govei- das suas habriaçf:fes, como aconteceu eu] 

1i6car e este não?! ! nados civil, ainda até hoje, urna só vez, casa do servo do Senhor ria Cruz desta viela 1, Assimcaminhalhos! ----ajuNtrça do actu al nos dispensou essa yrat-(i,1 ' An tonio do Rego F'tlria'Barhoza pro-

juiz ire direito tia comarca considerou 0 caso é tanto mais para adlnirar, lego certos refractarias do exercito, (e ai-
entregue todo'o furto ou rombo am réo con- quando a iniprenso que não é devassa, c do- -mm an Ma tios seres regedores!) e per-
demnado para exi;;ir ('cite como exi;in a sulina, comi) essa, flue a auclodh de ad- segne outros injusiarnertte, ciando occasião, 
quantia de noventa e tantos mil réis, roce- iniui,trativa sustenta e protege accnsa cri- a flue se pratiquem certas wantoteasÕCs! 
pendo o resto o réo, na imporiancia,,de quin- Ines e esoind elos de unia ordem tal, que Antonio do Iieo Faria Barboza con-
ze mil e tantos réis, (porem d'estes sarcian- lembra a d - 

issolução social ! sentiu, ainda á pouco, eut uma justificaç•to 
do-se-lhe ainda seis mil réis!) c todos us Aqui, não se vendem, nem se põe a ele certo recruta, que lica de traz do ],e-
objectos, que enumpr;unos, e que fizera[', preço as colrerraraias. corno nessa dissoluto, nedo do L,, drôo, fazendo passa,. por 

objecto da accusaçát'11 fine desenterra os mortos e entra pelas por- mo«o, quem tinha alüz, bons ouvidos I 
Snr delegado do Min. Pub.—se os tas dentro, incitada pela [,'lhos da adnli- 0, escandido foi taro rnonumei al, que o 

factos se passaan assim como acalcamos de uislnlão do concelho, a contar os yarfus empregado da sua i (:piai tiç•ïo, quc tem a contar- o que ,issevenLmos porque não.re- e os tr•alios e tu(lo que se passa na vida seu carro rissol as guias, •e recusou a 

quer' e manda pôr erra liberdade o réo ".'—à intima das f•amilias ! b 1 
inserir n'ella agtaell(c grt(elidode, sem quc o 

continuação da prisão deste homem, depois Aqui, não se inventam telegranimas, escrivão daadministloção (ahnade negocio) 
do " facto" de se lhe entregar todos os objec- couro esses, gue a gueto[ idade adolinis- lhe passasse um doeninenio, flue pozesse 
tos-roubados, é um contra senso, é um ab- ti-ati va, inventa irara ultrajar of cialmente a salvo a sua probidade e condneta I—a 
surdo, e a continuação da sua prisão é uma os seus adnüni gados. r isc 
arbitraridade! í—ou os objectos que se di- guia foi sem o caracter isco (o, araouco, ruas 

objectos, g Aqui, não se inventam cotiza ii(ts e roubos, algnem lho poz. 
rem roubados (como taes os reconheceu a como esses, de bater no pae—roub«r fix- • Quiz, segullel0 u0s consta e passa por 
sentença,) não são roubados e neste caso, jueiros e scllos á fazenda, que a auciori- certo, dar uma parte leleyra•ico pMU al-
o réo não é réo, é urra prezo infeliz, a quem dado administrativa propala,, mas de que guerra do overna civil a prtivìdenciar o caso, 
sem mais formalidadei de justiça, se deve não tem a coragem de levantar os respec- mas obrig 
abrir as portas da prisão;—ou, os objectos ovos auctos e remem-los ao judiciano:— t— `ara gner fl desistir (leste propo-
rão realmente roubados ,zo ( ueixozo e então •, • r, , . , pito. flue[', (lneí• pode muito. 

1 é talvez < nr.u;la llrt cp[c í❑t•r•an ut•tc• Snr. gnverrádor civil. se quizer -• ir a 
a justiça nada tem, alue dividir!!—n~ao os negocus. 

a este concelho, a•erá cotão ;lté onde chega a 
gierendo receber o queixozo, pertencem ii Aqui, dizem as va•dades núis e crúas, depravação d0 'sere administrador;—se não 
Fazenda !---se o juiz de direito mandou d i- o. cha[n.l-se aos tribunaes os c dumniadores, guizer, olhe para a I&Wa ayalo, e seja 
vidir—dividiu o que lhe não pertencia, o que já perderam a verg te onha, porque, por emiovcn coro o crime. 
Sue não era seu, e deve tornara restituir.— mais ( fuma vez, foram coidcuinados, sumo 
e o cumulo da inimoralidade fazer do crinii- taes, belos respectivos tribuuac's Cr.Ni[a 0z0[i[0 
poso objectos roubados. só para receber 2,4 diz-se alio e bom soul---a aucto-
as custas do processo ! ! ridade administrativa entra pelas portas-- - ' 

Sr. deAgado do 31. Pu b.—ou, as prisúes dentro dos Barbeiros;- c zune"a-os levando-
abertas ao réo, ou a restituicão ao (toe i- lh es os punhos ) cara õ'ïe'gdlde► c o éoll•►cE•:a(twE' _t►sE•ua•o 
-.pio e depois d'elle á Fazenda publica, de Agni diz-se claramente---•lntoni0 do 
todos os obiecios, que sa•viraiu de base pa- R-- go Faria I3arboza deve scllos á Fazenda Asrcoor,~, 

ra a condermiação d0 réo ! ! c manda passar certidões do livro do [•e- Coiitrahili Publio Virgiii0 grande arm-
a Não ha meio tei_rlro;—a posição do v, gistro dos të,arl►uentus, que estão por sei, zada colo ó i•stribeiroltír do Lnper,ldor 

ex. obriga-o a proceda, e cremos que e':- Aqui, diz-se na mesma linaaa•;em--- .1u•;uslo porque sabia hem ('alveitaria,, e 
te facto, este ;coco escandolo, não passará Antonio do Rego Faria Barboza mandou conhecia berra as raças dos aíninlaes: tinha 
(lesa percebido, e, rluc a justiça e a mora- sangrar deus mi-cos doentes e vendeu-os a seu csiipcndio, c ração c0tnn os outros mo-
lì(;ade publica será satisfeita! coulrwadebus qne, na praça publica, desta ços elaa cavalheriça imperial. Suecedeu man-

Avim o exigem !! villa, promoveram uni grandO eseandalo• darein de inimo ao bnperador utn pôtro 

Aqui, diz-se tami)ern--Antonio do Rego mui formoso, ire quer', faltos conjectnravão 
Ci Ywk Urouo i+'aria Barboza in.snliou dilfereriles cava- que havia ele sair cavallo de grandes brios, 

Iheil•os hespanhões, dando por isso ocasião a o li;círeza; porém Vir-ili0 disse, flue não 
llm c0ntlilo internacional, dc que se salvou, prestaria, e assim o mostrou o tempo. Sou-
nicnt[u•_lu aos pudures pu- lie isto o [ nil)crador, e lhe mandou dobrar 

r 



as parlas da ração. Viérão--lhe depois uns 
cães de Ilespanha, e Virgilio disse, que 
seus Mbos serião de gratules forças, c ve-
Acidade; e tambem o :Nuecesso mostrou rluc 'a certara e Augusto lhe mandou Iresdobrar 
as padas. Finalmente o Imperador levado 
d'uinas suspeitas, que o trazi5o 111( ln. 
entrou em duvida se era filho legifinto (lu 
Imperador 0ctavio, ou se haveria ali algum 
atrevimento, ou desmancho dc sua note coar 
outra pessoa; e tomando a V§Hiu á punir, 
1 ir pergnnloü, rlue lhe parecia r►estc ponto, 
3ulg mdo-o por alguns slanaes. VirgUio, Ca-
plantio primeiro venta, e resalvando-se do 
que, havia muita dilir.►euça era conhecer o 
nascimcnito rios brutos a conhecer . o dos 
liomew, f nálmente animado pelo nlesmn 
Imperador a declarar livremente o que en-

1 Tendesse, disse: _ UgA eu q e V. 1tlws-
'+ se não era filho do Imprrarlor, seA de 

.lutá pai ' iro.a---+Porque? o 11111w-
radw). --- i Porque ( respnndeo V"gilro 4`111 
R0111 c e graça) sendo V. Magestade uni bn-
perador t,-o magnifico, ale agora me, mw 
premiou senão coar parlas. - Altgusto e 1 -

brou o dito, e dali por diante o favoreceu 
1 como convinha►. 

s ]Furto—Coar esta epegrafe dá a nnticia dado na penultilila semana foi (te 87 pessoas. 
t Lei e OiWeni,—jornal do sr. administrador E,111 j:i d0sappareçe ll completamente. 
du concelho de ter sidó furtado da propria casa Lm Ita[ia ainda existe o mal, inas.com pou-
dn snr. José silveúo da Cuúha Ozorio 2(111 ca iutértsi41ad0- l• nós graças a tI) S d•0sta vez 
caber ror . esti, torrivel flagello,  

Segundo nos consta, este senhor Igngra o Ii•oanita (frota--.1 arma(la com que D. 

facto e lã se gueixa de tal fur•t r toas u que João 1[ conquistou Ceuta aos mo uttrinta os me ires 
actl•lira, é que sendo o Sr' administrador do com¡;unha-se dç ciucocnla galés, 
ci►nç••llro a pessoa, eocal•rey;ada da segurança grossos navios de, guerra e cento e quarenta 
publica, e tendo c4xth0cint•;l,tu de tini /rato, de lranspóde,. Total— Mula bagatella de 2•3 

proceda centra o cominoài), e venha dmu n- navios com :10:000 bom0us,entre ntarinh0iros não  

cia-lo ao pul►Gco: andará arpt. • empenho da e tropa de deseulbarque. 
M~10 y—nestes aro +rijos toai servido (10 cru- h, isto guando a população de I'orlugal era, 
penha a muita gente boa. cora pequena differe)ca apenas metade da de 

Ora, 4i (11141 rn)9 sabemos e o ( ue é facto hoje. 
verdadeiro, •. ter-se furtado) tua guarda-sul do P. ti.o►►rela -o arceblispo ele Itra-
seda, e, o sr. ;• gostinho obriga-lo a entregar, 1•1 - 1). Lourenço arcebispo de Braga, mandou 
seno dar pai te, ar) chi ft; para proceder ! lavrar a sua sepultura ❑a si; da mesma cidade, 

Sabugos atais de, certos' cohre roubados e sobre ella 1 sita lstmua de Pontifical. Findo 
pelo Mesmo individun de uma gahela e não ver a obra, e advertindo que a Estatua não ti-
sr+ proc + 41, r l --será parente ou coaitra-parente `' aba fì;utado no roto uma' cotilada, que elle 

®.r;taer>t•►:><toryo \a quinta-feira passada recebera tia " batalha d'Aljubarruta em defeza da 
hnuvu ua feira roera altercação entro dag; ou patria pedindo uma espada lha doo por mpel-
I,r • i►rt,snas por ca+ura ela rnmpr;l de, uni trig9. Ia propria paute, e disse—,Agora sim que fica 

t) adlnintslrador solibe, disto, e veio para ao natural -

1 u nw1.cado fazer concedia, cum a tropa queren- I'rototg •► b 
riu nc:)mnrud rl a desord0111 qu0 sú exi,tia na ra que Alexandre fazia a Dario,- perecendo 0111 
sua calaça. urna occasião á sede o seu exercito, vio dois 

•oluaç.ando Com te e c •u iscas, a tolhi*, sol(-larlos, que trazião um capacete cheio d'agoa, 
sem morins nem termo, insultava, ate que o peri;untando-Tires a quem o levavão, res-
tncoil a soa vez ao sr. lactarias .lusé 411) ama- poudêrão elles, (1110 a seos filhos, mas que alli 
tat, lilhu ido Sr. .dose Antonio do :k,~ -A pelo 111.1ofl•ertavão, e que morl•0ssem seus filhos 
hor'r ofo30 quentado de olhar para a tropa. muito embora, com tanto que elle vivesse. Ale-

Alneaçou-o cota prisão, a qual não ekemou, xandre reconhecendo tão grande lealdade, sem 
 ` apezar (t'estr; lho exigir p;n• teor vezr,,, que 01'- gostar a atroa, lhe respondeu---mais quero mor-

fectuassC, pais que, yn0ria sei pre,n, p:u•a !!,e reg juntamente com os nuxts soldados, que 
z J `r,• mostral•, c¡ua, era rem granir arintirri,ctra.dor! matar a minha sedo. 

Sor. go•'ernador civil, esta ancloritijo está I'apá 3:l ►0540 1fa)«ar ?—h'.ncoinen-
incapaz ele governar uuc conculltu, tatu impor- dando um pae a um ltlho nessio, que em um 

I'a•ts:• erm -- 0 sor. \ anca I'ou•aio, ez-de taute, como este, e qualquer dia a tivo~ Pr banquete estivesse callàdo por não ser conhe-

lrgatto desta contar ca, w% oi e ui na 0, ex- da- ga►• e os pium ► toro, são as st 
+s aucum idados eido,, callou tanto, que os circunstantes disse- 

ião entre si, que douta de ser toldo, pois nada 
feira á noite de passar!t,nt parai a su;t cúmarc.+ Toul•ai conta—Ch, )n no (lia 8 do farpava; e ouvindo-os cite, disse ú pae, já pós-
de Guimarães, deuror+u4lu-sc o dia da terça- crn rente u juiz de direito desta conr,u ca c su Grllar, já cá me conhecerão. 
feira e hospëdandu-se era casa do snr. João Winnu no mesmo dia conta da vai+• Iles ►opta ao pé (Ia letra—\o tem-
Atalheiro. Assim era preciso, puis paz esta 00 111.11,0;4 )o ,.le Aú«usou César apparec0u ano Roma rim 

lilepre•ca•da -JS está repelida nova di- cm tctl de ordem, que estavc pau•:( se ( lar o ntanccl►o esUanoOiro tiro parecido, .e semclban-
lação parra a inyniriçlo das testCnuuthas da caso, que se deu era Famalicão ! te em tudo ao mesmo augusto, que levava os 
querella, que o Sr. I•;Ilcão intenlou u)ntr,l u Como a rupácidude gesto juiz continua, olhos a toda a corta Avisado o Emperador, 
juiz ele direito desta cntnarca, e breve, deve vir como se vê do primeiro arli;o d4,a4 jornal, 
inquiri-las o juiz rir; direito de, •' dla Nova do 11:50 tcramos reureáio, para nos alo' verrnus ocnituutou-;tio por •cl alnça11Jrpor 1venttura l veio 
Famalicãc►. absorvidos, continuar a nossa tarefa, fazendo P' i; lua 1 510 ai ' 11111 dia a Ironia ! E,,110 conhecendo 

de-
por eFl.a caur;r ch,••ot► a d;11- se o caso sahir o jornal duas vezes semana. 1 a matir.ia lo F.mperador, respondeu mui Naquella vida de, nk haver juiz, ene certas Cholera—São favoraveis as nnticias 4 ue toes;r 1)o)nine, ntnter ºneva rrrtrlquarla: sed pa-

dias, por não haver quutn tomasse conta da ternos a respeilo do cholera em inolatel'ra c ter meus sai re:--Senhor, minha mãe nunca, 
I.itl14', 

vara 1--as czrtidúes pruvanl is u, e o resto ê com E''rança e em yuasi toda a huropa, lias- a0 multas vezes. y 
a rular,ãn do rli iri4;t,, safio, os calote;, o mal desno viAmen adtr,. rnetr P 

;•taara.aãc-734•r —4) snr. 1lanoel 1'ortC ele Sá, l;m LoudrC, não teve dura4,.ao e os casos yue t'obr•z ••••• ►' ••--\o rio « Sttrubimi-
diz na garota riu que i redactor (redaclur ! j houve, y,,,i todos. furara d0 pessoas vindas ry», unia tn0nina du 'r antros de idade foi prd-
que é_ à principal vic,tima do Barcellensc t-- da Alion1anha, e esses Inesnlo, não tinham ca- t de aula enorut0 cobra sucuriju, que media 
ura esta 1--quem e que se, itr►purta colo o sr. racter epideulico. > palmos do cnmprimeut.o; mas a Inãe dessa 
Jfanct•i►tftoY -nu-ulyne lá aos surs. juiz cie di- Ela Pariz, desfio o dia 1(i ali; ao dia `?1 tumor, cheia de, +;ora; cm e heroismo, qoe só 
coito 0 adcninisn gelar, os seus serviços, como de setembro sú houve 103 falir cinreulo,, 'r7 as in tes sabem ter, armou-se de, um macha-s até 

poder, mas 1 ã) tr,lga para isso o Itarseudo S o d0satácadosacs r na ►trinta r yttiúrrma denetentbro. ellaas foram do 0dei rtiu Ìurs , tine a. lfcliztuentC ti oác com 
que lhe u to pode fizer rnarl n0nhunt, [ 
• sr. .}Innet•inho trn► j,irrrprín conto é. D•,sdc o dia 19 os casos I,inbaur sido rnui- vida 4;onscnuiudo malar a cobra. 

pede que Me batam? --quer, to nuns raros e no hospital não) tinha altrado para que ` umas calças —por essa ft illOna ❑- as 11ut só enfermo, prova do 11 11:11110 inftl.le o buir .iolrpttaó cotl:Hcs :►a►4.iigol, -E' em Pckin, 
arranja. reghnen nos yuarteis. As auctotidades milita- yue se publica o jornal mais antigo elo nuln-

parece inc AI, que o adminislrarinr deste res, coar grande previsaio, tinham limitado lu. t:' impresso eul 11111,1 griuule l'ull►a de for-
 ,que fui cdilur responsa+v ,,{ d0 Bar- muito as saldas dos soldados durante asAioi- tini autarello e apWwuu ainda no mesmo fur-

Inato, c.ou1 os Inesntos caraeter•es e, uri Inesulo 
Cedente por duns anho, e moio e redactor por tos. dias a yue. alr ;u aurn a, nu estofú cotar) lia oiti angu,; os redactores é que 
dous Rezes, couto confessou Clll audienc¡tr pu Pás a ul t=.1, 
blíca. cominta que 0 seu .creado .lftrrtelzililto ticias, as lnut•l:a de, cholera tinham sido alie- teor Inudaldu. 
o ultraje dizendo, que o Bar•erlfense Aro nos nas 10, o qu,• é insignIA1M0 etn uma dhde. •pes ,, r:•••:•--\a ilha de, ZL+ritulla, uul 
primeiros n.°' vinha cheio d'alcatrrut, espnr- (10 `• 111'lllïn•, du hnbitautes. 
!findo chriru nruiseabranrin, queirrconarnodova os Da Normandia e da bironha quei que enornu; « lacarí,, nrrtou urna rnuuina de, l; an-
transetrrrtr•: —e rli• tacs coisas  desappareceu c só ene I,yun se tinhaut alue- nos de idade quo banhava-se no rio, e teria 

{ (.ei SO i>til não cuinnosco, 0 snr. Varia sentado alguns caos. ,ido devorada se providencialmente por alai 
li•rhoz,,<.rlu lhe agndr;ra:-- M COM rIS --Ari Tala NU-ma, pelos m0adirs de seternhro, sei nãn appar0resse, um visinhu, yue perseguindo 

Iwúa 7l) casos dúrioti, colo li" rlllll a Illt)I'tirll ,! a fera con,c•(iiu tl)ilGll'-llll a presa. 

5n ftr•rltl•irllt. r .. „ 



Dc <>l:li;•e •a". •1le•d.•r.• Pâlrtlrto --Pel 
mande re.lrlann :anela gane fr. Eleitor Pinto 
religin o -ele S. Ilironinio, tinha ao governo d 
Costella, e aucttf,ridade, que tinha nesta Roino 
p.,ar ,0 aì'ertaao a I'ililipe o prudunte mana; 
Io utirar •delle, e retel-o ena llslih°id. 

Ato entra!, pois o dito Padre cu) 3lad ito 
disse-- A mina bem poderio meter em (,ias 
leda, li):is nunca nletterão Castclla ernl mim 

.••o•a•o ≥ IIcana'da•se —Par•cencl 
temhridade a Muitos Capitães querer Isl-rei D 
Atlfunso IIenriques com tão pequeno esereit 
dar batalha ao f)rn)idivel poder, (Iue EI-re 
k.smacU tinha junto no campo (10 Stcriquc, I)i 
aconselharão, queose retirasse, porque, depoi 
,seria melhor vencer o inilrait;u a troços. Res 
pondíau EI-rei=--Não quero eu tão mal aos vacu 
vassallos, quo lhes divida o despojo-. 

UUfO—Comparava o discreto Crardoves 
João Bufo as lnerces dos Principes ao arrojar 
das Iïedras; que as grandes calcem aos pés, 
e as pequenas Y-5o ao longe. 

Pagar o Jlaa§lt;o doei(> 1)•ecador-- 
Indo um sujeito por unta rua cahio-lhe era 
cirna da cabeça unia tal chuva de pe(1aiïos de 
telha que lhe arrombarão o chapeo e o mal-
tratarão bastante; e notando cite que provi-
nhão do concerto de,uln telhado, ap:u,horl al-
guns pedaços, e atirando com eltes às vidra-
ças do primeiro anelar, disse para os quei-
xosos, antes cie tornát, a fuga, e mostrando o,, 
restado em que, o tinhão posto: Tenhão paci-
kneia,, meus_ senhores, ruas entendão-se ld com 
os pedreiros, pois eu ruão lenho força para 
atirar com enes piais alto. 

dirigi= 
do ao governo italiano, que a pesca do coral 
emprega an nuctlruente em toda a Italia 460 
barcos, tripulados por mais ïle 4:000 mari-
nheiros. Os instrumentos de pesca, os salarios, 
e o sustento das equipagens representa 6 mi-
lhões de francos arrrnuaes. 

Colhe-se em cada anno mais de 150 anil 
kilogrammas de coral, que valem perto de 10 
rnilhhes de francos. Atais de, 6:000 operarios 
são empregados no fabrico de artefactos d'este 
-producto maritimo, cujo valor, d'exportação 
annual é superior a I (i milhbes. A Asia;- Arrte-
rica e Africa são os maiorés consumidores do 
coral. 

Os gregos consideravam esta substancia 
corno uma planta inarinha, durando, esta cren-
ça mnuitos seculos. Foi sú+rtente no meio dn se-
crtlo passado que as autua alistas rectirícarcnru 
o erro dos antigos, e reconheceram cone tona 
a evidencia que o coral erci protlttcç; to aniirw..l. 
E terna especie. de polypeiro, que vive em cer-
tas re•liões submarinas, no )neto de rochedos 

escarpados imitanto florestas adrniraveis pelo 
brilho e. cúr das suas ramificaçóes. 

Estes polypeiros e outros anianaes mnactri-
,7mos são conhecidos pelo nome de iroophyios,» 
aniniaes-plantas, tal é a sua similhaura cola 
as formas e o; qan-isa.ção veyctaes. Apear de 
vinguem hoje riuvidar ela animalidade dos po-
lalraos, estas anianaes apreserntaan-se debaixo 
da forma de arbustos, corra troncos, ramos, 
ranuisculos, folhas e flores. As /lures são 
constiiztidtts por are mulctrlos, cuja ort/anisrrrüo, 
.sensibilidade e rrtot%inacuto o mnicroscopio tent 
revelado, e o resto é furrnrtdo de cortereções cul-
crareas, segregadas grelos polypos, 

AS formaròr's dos . polypeiro:s conslfluCna. 
terriveis escolhos para a navegação em, aatt(ilus 
amares, esw?cialmenle no ocreatro Pacifico, Abun-
dam trt,aabena' ruo juediterraneo, niar Morei e 
lthrntico. ••Tão é só ruas costas ntaritiraaus da 
Italia que se pesca o coral; também se pesca 
rt ) littnrcl da França e da A frita, e no ar-
ehipclago de 1'abo 1 crdc. ,1'o maartsel, mie Coina-
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bra laca algrtrrs exenaplare.. curiososd'esta ul-
limu, prece+lencita, oCjerecido.> peio nobre rnlar-
quez de, Sã da ^fiandeira. 
A crir 2r,rrnelha do coral, muitas vezes 

artaìs viva e brlllcante que a ( lu ,, roprio sangue, 
a sita , r.rr cara e, tiellu polinieulo de que é sus-
cepticel, trado concorre para e, te pro,,lucto ri-
valislrr cova alguinas pedras preciosas, e, ser 
crnprég.7rlo Iro .fabrico— de adçi,eços, muito 
apreciados peio capricho e elegenria da moda. 
Alérn dos ornatos ela-s r'•tmcr•', o coral serve 
para outros artefactos. As cidades moais cele-
bres da Europa n'este ramo de industria são: 
Sr'poles e Marselha. Nia Indica preferem, se as 
joias de coral ás melhores ln r,alrts; e os nervos 
d' t/''rica trocam uS seus rrarri:; preciosos rira 
duetos pAlo na eis sïrrgellQ anel eco d'aquell(t 
substancia que os ouropeus lhes offerecPrnr. 

Aliliyarnenie > a arredic>i'na empregava esta 
producç%ao, it4ariiiiti(t em, rrartitgs pregar ado• 
phcrrn,viceuticos; nuas estr ' trio está coiiu. 
1) et(rme» te abandonado. Alguns povos antigos 
tinham -esté pr'oducto ew grande- apreço. Os 
ga'?'ilezes serviam-se d'elle para cidorrn,o de ca-
paceles, escudos e outros irrstrncnaento.s bellicos. 
Os roananos usavam de arrtttlelos de coral, que 
ti°ta'•ianr consigo, e linhcnrt tal veneração por 
estes objectos e,. atlrìbttianra-lhes tão grandes 
virtudes, gnte lrrrnraccrnu c,,;llctr'es ao pescoço 
das creanras para as' preservar' de doenç* 
contagiosas. T ik>i'a que as ii figas dP coral, 
que as uães a,infia hoje pertrltzraua_ ao pescoço 
dos filhinhos, para os lim-ar de « quebranto e 
alar olfwdo n seja imitação da creança dos 
romanos. Este prejuiso extravagante ainda vi-
gora entre o nosso povo.-. 

ANNUNGOS, 
l 

I'i@x,91?Ví;:10 
Francisco Dias dos Santos Borda Junior, 

(a fi'c alezia de Fão, como leaiiiinobordeiro 
(10 caia( de seus Pais, constando-11 10 que 
seu il nr"ao José sem pruio consentimento 
d  seu Pae e mais interessados len) ve•)did0 
ál•nmas prgpriedades na freguezia de Ge-
tnezes no v'.' lor de 980:000 réis--- proprie-
dades quo ainda n-ao foras) sorteadas ncui 
partilhrulas. visto que o inventario por fal-
fecimcnto de sua Mie ainda não está con-
clttido-- previne o esm.° s1,. juiz lie direita 
('esta con)arca e illr)1." e juiz curador do con-
celho (1.1•+spozende, pelo facto de, serem sei -
cetarlos os interesses (l' ierdeiros orphãos c 
auzenles e, heuT ;lssim os interesses ele to-
dos os ;:1 tis liercleiros, prolesta.ndo por este 
meio por taes illér;alidades já feitas e por 
tolas. as suais que se possam fazer. 

_!saaºr..r,.-.m:a.wu u»-sQ.,vrm•vw•eaoay 

Coln`) a luit.eria p:ara as nlesi'ii iS, ja' 

rai etic;acc,;llirlo, por isso flue o sr. juiz de 
direilo Abinoel José Bolelltó,_ vulgo OZtnct, 
se tem tornad0 filais cauteloso latis 'Zirrrt-
das, e. Zitticcs, rota-se as pessoas, alüe cera 
sido v;ctilnras. ('dias, on que tenhão, ver- i' y 
G,'1(leiro coilUcirrlenlo de ahwmás, . que .+ 
se sir<ão expol-as era cada fechada, e 
ren)etti 1a ai. esta 1.0(hec,,ao,- na certeza, de tá; 
clue ser. s}!tardado o alais iiivçolavel se.• ; _• 
i'ed0, cOm 0 (lu(.' fat' aò ufn lJO1T1 serviÇO %• r 

;í. Cauza Pul)lica. 

Vendein-se,'ao Campo da Feira, loja, do Sr. 
Pena Junior, r 

Precita-se Wun) rapaz para Loja çle 
mercearia, que já lenha alguma pratica,, 
na 1•ua Direita de Bare(Arí lios n.° 26. 

PROCRI,S50 MÁRITIMO DO PORTO 

1rs> 'deaellZSç c;c ilhavegação a 

Entre Portugal e a (,'()sta do Brazil 

Iara Bobia,e Bio de Juneiro,.cóns 

escala para S: i'icenie 

i 

•Ed 

Espera-se brerenrente. o novo e magnifico uapom• 
de U1 classe (a 100 no llollrls) 

Commandaute—J. J. IMIMICUES' CONi'EN1'h• 

:ai •a•:•. >tisF•dna'e•dcefi•eira•><efi• 130 diat v à3 ille (> eIdi46•íDa 

P:,tc vapor construido uns meniores c̀ondiç4ps, COlil ip 
pecialidadr, yt•ra lioder cutrar e saliir a barril d'esle Porto," 

otÌ•naJe, alr.'rrt das excellrnlrs cumnioditledod (irara os rnrB' 
passarir•iros d.; todas as classes, a cautri•em, dc eaUireia 

(r 'Nilui dírcctaou•n lr, para os portos :irima nir•ficionailo" P 

evitando-lhas o incominodo dc irem u Lisboa e dr. fn2erem 

a nienor despeza. +. 

A comida sciú abundante. v variada, feita por cozin hei' 
ro, porlugmwzrs, servindo-sy vinho de mesa„escolhi<l0' no 

Douro, aos passageiros de lodos ap elasses,fsem sugi" 

dos prelos das passagens. .. i . 
OÀ par's,igeíros dc 3." classe tecto cama, roupas, loa' 

ias e ulrnsillios de meta. 

Para vinis rsclnrecimenlos, rissim copio para carga e 
tpaasagriros, diFigir-se ao eycriptorie dn gerencia. }TnA „ • dós ! n,^_lcrc, n:' 42,on no Agente besta villn—JoãoAatonie 
da Costa (;uimariïes. ; . 

Va.l s11 -1111pressn, eira volulnc avulso, 
a 1.1 serie dais lnieressanies carpas lie 
5'inal)liriu de Arrudrt ct íl•icolnrrt•'f'ttrlttlhr_r, 
e vice versa: quem quizer subscrever essa 
publicarão, sirva-S ulan(lal-o dcci;irou• 
ii t3taa l•pOVl'alpllla. 

JOSC Joaquim I ocres da Silva 

Ilsr;cla,r.0s: Tvp. aio 11aa'relleo-Se 

(s.•lrrl 1,,k Loura I I. 


